Esboço de Pregação: 

O Perigo da Mistura – Sombra vs. Realidade

Tema: Entendendo a Superioridade da Nova Aliança e o Foco na Eternidade.
Texto Base: 1 Timóteo 4:1-2 e Hebreus 10:1
Introdução

· O Contexto da Apostasia: Paulo adverte que, nos últimos tempos, muitos abandonariam a fé por darem ouvidos a doutrinas enganadoras.
· A Confusão de Propostas: Um dos maiores perigos atuais é a tentativa de "trazer de volta" promessas da Antiga Aliança como se fossem o foco principal da Igreja de Cristo.
· A Tese: O Antigo Testamento foi uma sombra (prefiguração) das coisas boas que viriam, mas Jesus é a Realidade. Misturar as propostas é trocar o eterno pelo transitório.
1. Moisés e Cristo: Da Libertação Física à Redenção Eterna

· A Tipologia Bíblica: Moisés foi um "tipo" de Cristo. Ele libertou um povo da escravidão física (Egito) para uma terra geográfica (Canaã).
· O Antítipo Perfeito: Jesus não veio para nos dar uma reforma social ou política temporária. Ele nos resgata da escravidão espiritual (Pecado) para o Reino dos Céus.
· Aplicação: Se focarmos apenas em "libertações terrenas", estamos olhando para o Moisés da sombra e ignorando o Cristo da realidade.
2. O Equívoco das Promessas Terrenas (O Visível vs. O Invisível)

· A Proposta do Antigo Testamento: Era fundamentada em bênçãos visíveis: terra, colheita, prosperidade material e descendência numerosa. Era o abrigo provisório de Deus para um povo específico.
· A Proposta do Novo Testamento: É fundamentada em "melhores promessas" (Hebreus 8:6). O sacrifício na cruz visa nos religar ao Pai eternamente.
· O Destino Final: Nossa "terra que mana leite e mel" não tem código postal neste mundo. É a Nova Jerusalém, a presença plena de Deus.
3. O Perigo da Mistura nos Púlpitos Modernos

· O Retrocesso Teológico: Muitos pregadores hoje focam exclusivamente em bênçãos transitórias (sucesso financeiro e conforto terreno), agindo como se ainda estivéssemos sob o regime da Lei.
· Teologias Distorcidas: A Teologia da Prosperidade e a Confissão Positiva são citadas como vertentes que transformam a fé em um balcão de trocas, ignorando que o Evangelho é sobre renúncia e eternidade.
· A Consequência: Quem busca em Cristo apenas o que é passageiro corre o risco de apostatar da fé genuína quando as crises chegam.
4. A Esperança Superior: Onde está o seu Tesouro?

· Foco na Eternidade: Onde o Antigo Testamento oferecia provisão para a vida nesta terra, o Novo oferece habitação eterna.
· A Chamada à Maturidade: A Igreja deve discernir que foi chamada para uma esperança superior. Não somos definidos pelo que possuímos aqui, mas por quem somos em Cristo para a eternidade.
· O Alvo: Olhar para Jesus, o autor e consumador da nossa fé, e não para as sombras do passado.
Conclusão e Aplicação

· O Diagnóstico: Você tem buscado a Deus pelo que Ele pode dar para os seus próximos 80 anos, ou pelo que Ele preparou para a sua eternidade?
· O Desafio: Abandonar o sincretismo religioso que mistura rituais e promessas da Lei com a Liberdade da Graça.
· Apelo Final: Convide a igreja a recalibrar o foco. Que a nossa maior busca seja o Reino de Deus e a Sua justiça, descansando na certeza de que a nossa herança é incorruptível e está guardada nos céus.
Oração Sugerida
"Senhor, abre os nossos olhos para que não sejamos enganados por doutrinas que focam apenas no que é visível e passageiro. Obrigado porque em Jesus temos uma Nova e Superior Aliança. Ajuda-nos a não trocar a Tua presença eterna pelas bênçãos temporais. Que o nosso coração esteja firmado na esperança do Céu. Amém."
